
  
 

 

 

Plano de ensino da disciplina  

TRILHA SONORA (ART 5009) – 2022/2 

(De 24 de agosto a 21 de dezembro de 2022) 

 
Disciplina optativa aberta (não só para alunas/os do curso de Cinema), sem pré-requisitos 

Professor: Luiz Felipe G. Soares (luizfelipegsoares@gmail.com) 

 Professor convidado: José Rui Fernandes (jfernandespedroso@gmail.com) 

 Professora convidada: Bárbara Trelha Oliveira (barbaratrelha@gmail.com) 

 Professor convidado: Alejandro Jara (astudillojara@gmail.com) 

Horários: quartas-feiras, das 14h20 às 18h 

Local das aulas: Sala Lec (Cce, Bloco D, 211) e Labsom (Cce, Bloco D, 308) 

Atendimento: quarta-feira, às 13h30 (favor agendar por email) 

Carga horária total: 72h/aula 

 

SEGURANÇA 

 

Devido à continuidade da circulação do SARS-cov-2 e suas variantes, é obrigatório: 

 apresentação do comprovante de vacinação contra a Covid-19 (Resolução Normativa 

103/2022/CGRAD); 

 uso de máscara durante todo o tempo de aula; 

 higienização das mãos com álcool em gel para o manuseio de equipamentos; 

 distanciamento mínimo de 1,5m entre as pessoas em espaços com pouca ventilação 

(como o estúdio); 

Pessoas com contraindicação médica para a vacinação poderão realizar a matrícula inicial (na 

disciplina) apresentando atestado médico da contraindicação. [...] em caso de dúvidas [...], o 

atestado poderá ser enviado ao DAE e a uma Comissão Médica para avaliar a adequação da 

contraindicação (Resolução Normativa 103/2022/CGRAD) 

 

EMENTA 

 

Fundamentos da escrita musical. Percepção musical. Modos. Harmonia. Princípios de 

orquestração. Análise de música em cenas. Experimentação com música e(na) imagem. 

Produção musical. Gravação. 
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APRESENTAÇÃO 

 

A motivação mais imediata (não a principal) para esta disciplina é a forte tendência ao 

esquecimento da música na concepção de filmes por parte de alunos de Cinema. Desde os 

primeiros TCCs deste curso, em 2008, é muito comum os filmes serem realizados sem uma 

concepção musical prévia. O simples desconhecimento da matéria é um dos fatores aos quais 

podemos atribuir essa tendência. Uma introdução a conceitos básicos e, através deles, a algumas 

possibilidades de composição ou produção musical pode contribuir para reverter essa tendência. 

Além disso, esta disciplina vai valorizar ao extremo a concepção de trilha sonora como 

espaço para experimentação artística, de acordo com o atual projeto de pesquisa do professor 

– o mesmo de seu segundo doutorado, que está sendo desenvolvido agora no Programa de Pós- 

Graduação em Música da Udesc. Ou seja, rejeitaremos radicalmemte a concepção funcionalista 

de trilha sonora como reunião de clichês industriais. 

A disciplina terá um caráter de oficina. Primeiro veremos termos fundamentais de 

música, enquanto referências mínimas que serão necessárias posteriormente. Vamos abordar a 

construção de trilha sonora em três tipos: (1) um tema, (2) uma canção ou (3) uma ambientação. 

(Excluiremos as trilhas feitas por curadoria, ou seja por escolha de músicas já prontas – como 

em Shrek ou Pulp Fiction). Analisaremos exemplos de trilhas sonoras de cada um desses tipos, 

incluindo aquelas de compositores canônicos como John Williams, Ennio Morricone ou Howard 

Shore, entre tantos outros. 

A turma será dividida em grupos. Sob orientação do professor, cada grupo vai conceber, 

produzir e gravar uma trilha sonora ao longo do semestre letivo. As gravações serão feitas no 

estúdio do Departamento de Artes (Labsom). Para isso cada aluna/o do grupo vai aprender e 

treinar procedimentos de composição, produção ou interpretação que se fizerem necessários, 

com o maior aprofundamento possível. Não será necessário ter instrumento musical nem 

qualquer iniciação em teoria musical: a oficina trabalhará com múltiplas formas de produção ou 

captação de sons. Espera-se que um/a ou mais alunas/os se disponha a mixar faixas que terão 

sido produzidas pelos colegas. Ao final, a/s cena/s musicada/s será/ão disponibilizada/s em 

algum canal (cada participante terá o/s link/s de acesso). 

 



  
 

 

OBJETIVOS 

 

 Apresentar elementos básicos de teoria musical e de história de música 

 Qualificar a audição e a percepção musical 

 Estimular a produção musical, principalmente aquela voltada à produção audiovisual. 

 Experimentar em música 

 

INFRAESTRUTURA 

 

 Labsom para os encontros dos dias 21 de setembro, 12 de outubro, 7 de dezembro 

e14 de dezembro. 

 (Sala Lec para os outros dias.) 

 

AVALIAÇÃO 

 

O objeto de avaliação de cada grupo será a respectiva música que terá sido gravada no 

fim do semestre letivo. Os principais critérios de avaliação serão (1) o investimento na 

concepção e na produção da música e (2) a disposição para a experimentação. Ou seja, não 

haverá critério de avaliação ligado a técnica instrumental, a performance, ou a conhecimento de 

teoria musical. O professor, assim como os professores convidados (doutorandos do Programa de 

Pós-Graduação em Música da Udesc, assim como o professor), ficará à disposição dos grupos 

para acompanhamento de cada etapa do trabalho. Esse acompanhamento poderá ser feito durante 

as aulas, ou via atendimento, que pode ser agendado por email. 

 

CONTEÚDO PROGRAMÁTICO 

24 de agosto: [“Semana de integração acadêmica”] 

31 de agosto: Apresentação das pessoas e do programa. Definição e exemplificação das 3 

categorias: tema, canção, ambientação. 

14 de setembro: Elementos fundamentais do som (altura, intensidade, duração, timbre). 

21 de setembro: Noções de orquestração, noções de gravação (no estúdio). 

      Prazo final para a divisão da turma em grupos. 

28 de setembro: Tonalidade. Escala maior. 



  
 

 

5 de outubro: Tonalidade (continuação). Escalas menores. 

12 de outubro: Ritmo (no estúdio). 

19 de outubro: Introdução à escrita musical. 

26 de outubro: Armaduras de clave. 

2 de novembro: Armaduras de clave (continuação). 

9 de novembro: Introdução à harmonia: campo harmônico. 

16 de novembro: Introdução à harmonia (continuação): tônica, dominante, subdominante. 

23 de novembro: Modos. 

30 de novembro: Análise de trilhas sonoras. 

7 de dezembro: Gravações (no estúdio) 

14 de dezembro: Gravações (no estúdio) 

21 de dezembro: [Semana de defesas de TCCs] 
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